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A mulher 
distincta

E ’ r.ma coisa encantadora  a 
distiucção ; mas é preciso que 
não degenere em pretenção e 
em  affectação.

Q uando  um a mull e ’ conhe
ce o governo de casa e seus 
deveres domésticos ; q u an do  é 
agradavel e ag rada  na  socieda
de ; qu an do  tem espirito, sabe 
ler e conversar, fo rm a pela a s 
sociação dessag diversas q u a l i 
dades u m  ser harm onico  que 
denom inarem os mulher dístinc- 
ta , isto é, a  m u lher  capaz de 
tudo  a m ar  em sua familia, de 
tudo  com prehender  e de agir ; 
a m u lher  que sabe ser am avel 
sem ser superficial, cuidadosa 
de sua pessoa sem ser frivola ; 
a m u lher  que governa a vida 
subm ettendo  se a suas ex igên 
cias ; que  acceita a parte  m a te 
rial sem se descuidar delia, mas 
tarabem  sem se deixar absor
ver por  ella, que  faz delia, se 
assim nos podemos exprimir, 
o pedestal de u m a  vida mais 
elevada. Sua a lm a tira então 
nos nobres sentim entos e nos 
princípios solidos a coragem 
de todos os devotam entos  ; sua 
intelligencia encontra  no culto 
do bello, no commercio dos 
g randes  espíritos e no habito 
dos pensam entos  solidos esse 
senso elevado que Jo ub e r t  (2) 
d enom inava  sentidc delicado e 
que elle queria  fazer pene tra r  
no  bom senso p a ra  to rna r  este 
mais que nunca  o mestre da 
vida h u m a n a  : mestre sabio e 
cuidadoso dos interesses mate- 
riaes como de todos os outros 
e que, nessa sciencia superior 
q ue  se cham a sciencia da  vida, 
sabe coordenar todos os ele
m entos, fazer de cada necessi
dade da  alm a e do corpo, das 
aspirações do espirito e das 
conveniências sociaes, a  parte 
conform e á ordem, ao dever e a 
d ign idade  da  alma hum ana .

T oda m ulher, póde quando  
o quer, ser distincta. A nobre
za é obra da N a tu reza  a distinc 
ção o é d a  arte : um a nasce,
comnosco, a outra  se adquire . 

H E IT O R  G U IM A R Ã E S.
(Da «Revista Feminina»)

Letras doiradas
Nas of fiei nas t-ypogra 

phicas desta folha, im 
prime-se fitas com letras 
grandes e doiradas para 
C O R O A S e  B O U Q U ETS

á 2$300 o par

BÒROBQRMCft. " o iS "
p a ra  C u r a r  Feridas.0lqerq5 a n ti

ga s . D AR TH R 0S e A f  FECCÕES da P R LE

SOXTETO
”A  memória do saudoso amigo, 
professor A N T O N IO  M O R A T O ”

Apagou-se o luzir da tua  existencia 
E m  plena prim avera  da illusão . . .
E ’ras  tão moço e a morte com violência 
T ragou  te em seu immeuso tu rb ilhão  l
D a vida, na  mais plena florencencia,
Os laureis do fu turo  te esperavam ;
P u lsava  no teu peito com vehemencia,
Um aureo e sensitivo coração.
E ’ras a imagem viva da bondade 
Reflectida no espelho da amizade ;
A todos cativavas meigamente f
P ar t is te  p ’ras regiões do eterno gozo,
— Mas, na terra  este amigo teu, saudoso, 
G uardará  tua  m em ória eternamente.

Ytú, 12/4/1915 A. N a r d y .

Prof. Antonio 
Morato

Foi celebrada boje, 
com grande assistência, a 
missa do sétimo dia, que, 
pelo descanço eterno da 
alm a do sem pre chorado 
moço, prof. A ntonio  Mo
rato Gentil de Andrade, 
a sua desolada familia, 
mandou resar, ás 7 boras, 
na igreja do Bom Jesus.

Pelo grande num ero 
dos que assistiram á esta 
manifestação de piedade 
e am or nela memória dos 
que partem , n*essa via
gem eterna, para  as mys- 
teriosas regiões do nada, 
pode-se calcular a grande 
dor que puuge a alma 
Y tu aua  com o inesperado 
desapparecimeuto deste 
joven que tan to  brilhou 
pela sua bondade inegua- 
lavel e pelos seus altos 
dotes de elevadas virtu 
des, no seio da sociedade 
local, onde viveu rodeado 
das melhores amisades. t

Moço, na m adrugada 
da vida, com as mais 
fagueiras illusões a bor-' 
boletearem-lhe n ’alma, 
Antonio  Morato, soube 
elevar se pela m agnan im i
dade de seu adam antino  
coração, fasendo de sua 
pessoa, alvo da adm ira 
ção de um a sociedade 
inteira.

Como filho, era  um 
verdadeiro exemplo, n in 

guém o sobre pu java  em 
carinhos para  com seus 
paes; como irmão, era de 
uma te rn u ra  rara, docil, 
affectuoso; como amigo, 
era a sinceridade, personi
ficada !

Feliz d ’elle, que m o r 
reu, deixando apenas sa u 
dades, não deixando odios 
nem raucor.es I

A sua vida, foi qual 
um meteoro que passa 
pelo céo em tal virtigino- 
sa carreira que mal deixa 
ver o brilho scintillante 
de sua luz 1

Sobre o tum ulo  do 
prof. Antonio M orato 
Gentil de A ndrade, e sp a 
lhemos as flores singelas 
de nossa amisade !

Flores, m uitas flores : 
pois só ellas sabem inter- 
p e t r a r a  dor de saudade 
que nos tange a alma e 
nos a le tharga o coração ! 
Y tú— 1915

O l i v e ir a  M e s q u it a

«Elixir de N ogue ira»— Attes 
tam  sua superioridade entre  
•i mi lares, innum eros  attestados 
médicos

Rom a, 13 - E r n  Tagliaçozzo 
foram hoje sentidos fortes a b a 
los de terra. A população, to
m ada  de panico, abandonou  
as casas, sab indo  para  o meio 
das ruas.

A M A N H Ã  grande func- 
ção c inem atographica no 

TRIS-RJNK

Noticiário
C A R R E IR A S  —  C o i i -  

form e noticiámos, realisa- 
ram-se com grande enthu- 
siãstno as grandes carrei 
ras em o nosso Hypodro- 
mo, havendo m uitas apos
tas.

P rim eiro  pareo 
Bainho , de I ta icy  e Baio 
do Ipanema. — Ganhou o
primeiro.
A posta ofricial 1:000$000 
P or fora calculou-se em 
mais de 5:000$000.

Segundo pareo 
Cigana e Retrato , ganhou 
o segundo.

Terceiro pareo 
Egua e Pampa , ganhou o 
segundo.

P R O F . R A U L  F O N S E C A  
Acha-se en fe rm o  o snr. prof. 
R au l  Fonseca, iIlustre direc- 
to r  do nosso G rupo  Escolar. 
E s tá  substi tu indo-lhe  o snr. 
prof. Felicio Marmo.

Ao d igno  educador nossos 
votos de res tabelecimento

Inicia-se am anh ã  na 
egreja de São Benedicto, 
o tr iduo  solemne, em 
gloria ao seu padroeiro.

Domingo p roxim o  h a 
verá missa can tada  e p ro 
cissão.

Acha-se entre  nós, v in 
do aqui fixar a sua resi 
dencia, a distincta senho 
rita, professora, Alice 
P ereira  Ramos.

Cum prim entam ol-a.

” A UM AM IGO M O R T O " 
— E ’ o titulo de u m a  loDga e 
m agis tral  poesia, da  lavra  do 
fu lgu ran te  poeta paulista, G u s 
tavo Teixeira , que  pub licare
mos em o nosso p rox im o  n u 
mero.

"A  um  am igo  m orto” que é 
escripta íVura estvlo terso. o n 
de o ta lento primoroso do G u s
tavo Teixeira , sciutilla, foi re 
citada, ao b a ixa r  a sepultura, 
o corpo, do joven  prof. A n to 
nio Morato Gentil de A ndrade, 
de quem , o g rande  poeta p a 
trício, alem de parente, era  
um am igo  inseparável !

A E U R O P A C A M IN H O
DA PA Z ? — Noticia te legra 
pb ica  do «Commercio de São 
Paulo» de boje, diz hav e r  a 
Áustria pedido a  paz á  Russia , 
por in term edio  de u m a  po tên 
cia neutra , que  foi p rovavel
m ente  a  Suissa.

T em os sobre a  nossa mesa 
dc trabalhos, o n u m ero  11 da  
primorosa " R e v is t a F e m in in a ” , 
cu jo  num ero  vem  cheio de ex- 
cellentes escriptos de b r i lh a n 
tes pennas. T ranscrevem os no 
presente n n m ero  o artigo <A 
m ulher  distincta», da  l a v r a d o  
snr. H e i to r  G uim arães» .

Consta que fa rá  
b revem en te  u m a  conferência 
no T h ea tro  São Domingos, o 
snr. dr. 'José Leite Pinheiro, 
i llustre lente de l i t te ra tu ra  no 
Uo legio São  L u iz .

Os doentes que prec isam  to 
m ar o oleo de fígado de baca- 
]b á u f devem tom ar  a leg it im a 
"E m u lsão  de Scott" e recusar 
os p reparados  alcoholicos que  
não  conteem nem  u m a  gotta  de 
oleo. "A ttes to  sob a fé do m e u  
g rau  e sem outra  moral a lem  

id o  interesse dos que  soffrem, 
q ue  ha cerca de v in te  annos, 
aconselho com real proveito, o 
uso da  " E m u lsã o  de Scott" nas 
affecções b roncho-pulm onares ,  
especialmente n a  tuberculose 
em  q u a lq u e r  dos seus perío
dos. Nas creanças p rinc ipa l
m ente, tem  a mais acertada 
applicação esta preciosa E m u l 
são, pois a lem  do effeito bene- 
fico que  p roduz sobre o appa- 
relao pu lm onar ,  con tr ibue ella, 
com os hypophosph itos  q u e  e n 
t ram  n a  sua  composição, p a ra  
o desenvolvim ento  dos tecidos 
m usculares  e osseo dos que  e n 
louquecem e definham em  te n 
ra edade.

"D r. Rodrigo A. F a l 
cão Brandão.

"Santo  Amaro, Bahia ."

Juras de amor...
Ao meu amigo, prof. H ilar i-  

no Vieira.
E u  jure i  e tu  ju ras te  . . . 
Não lembras-te m in h a  flor ? 
— Ju ra m o s  eterno am or  !—  
E u  não quebrei! T u  queb ras te?
Pois bem, si tu  não  q ueb ras te  
O Ju ram e n to ,  m e u  bem,
Não Ju res  a  mais n inguém ,
O m esm o que  a  m im  ju ra s te  !...
V ê  lá, si eu souber que  o teu, 
Por outro  fôra  quebrado , 
E m b o ra  seja peccado,
E u  quebro  t am b ém  o m eu  !

Y tú — 1915
O l i v e i r a  M e s q u i t a

Dae ás crianças a  ”Lom- 
brigueira  do pharm aceuti- 
co-chimico S IL V E IR A .
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A  SALVACMO
D A S

S R E A M G A S
*Esse é o nome que milhares 

de mães têm dado á Emulsão  de S co tt, de oleo de figado de
bacalhau com hypophosphitos, 
o medicamento incomparável 
p a ra  to r n a r  r o b u s ta s  a s  creanças rachiticas, anêmicas 
e escrofulosas.

Tende cuidado em obter a  legitim a

EMULSÃO * SCOTT
Uféãr*Venda annual excede a de todas

Las imitações reunidas. •
224
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Tocou dom ingo  ult im o em 
o nosso J a  dim Publico, a 
ap p la ud id a  corporação musical 
«30 de Outubro».

E n tre  risos c lores colhi 
ho je  m ais  u  n i p* moroso pri 
m ave ra  a  graoi- sa menina 
Elza Geribel! ecta filha do 
snr. dr. Graci; no  de S^uza 
Geribello.

Felicitamol-a.

E s tá  na  cidade o snr. Apen- 
d ino  Segundo.

Visita  inol-o.

F o ra m  apreciadissim as 
u lt im as  funcções cinemafí.gra 
pb icas  no elegante salão do 
í r is  Rink. O film de maior 
successo foi «Fé Q u e b ra n F d a »  
em que a celebre actriz H e i n v  
Porten , revelou mais uina v* 
o seu iuvejavel ta lento  artistie» .

— P a ra  a m a n h ã  está organi 
sado u m  esplendido program- 
ma.

E n tro u  em franca  convales
cença, o distincto moço snr. 
Oswaldo Aguirre.

DEZ romances gratis
Verdadeiros- primores 

da L it te ra tu ia  Universal 
com lindissim as capas em 
chromo-lytographia.
Como ob te r?  Dirigir-1̂  

E S C R IP T O R IO  C O E L H O  
R u a  de São Bento, u 14 

SÃO P A U L O

Missa
P adre  Eliziario de C amargo 

Barros o familia, Bento de Ca
m a rg o  Barros e parente3, con 
v id am  as pessoas de sua a m i 
zade e as a lm as caridosas para 
assistir  a missa de setimo dia 
po r  a lm a  do seu saudoso ir 
m ão  etc. SR. J O S E ’ B U E N O  
D E  CAMARGO, que  será ce
leb rada  a m a n h ã  15 do correu 
te, n a  egreja  Matriz, ás 7 ho 
ras.

P o r  esse acto de religião e 
car idade desde j á  agradecem.

A n im a  es _ Na
F a z e n d a  V A S S O U R A L , têm 
diversas  eguas, m ansas  de séla, 
p a ra  serem  vendidas, e bem 
assim  a  ju m en to s  de meio san 
gue  italiano.

MUSICA
Offerece se um a pessoa 

haliU tadissim a como co- 
p is ta  de musica e todos 
os demais serviços con
cernentes  a arte  musical.

EDITAL com o
prazo de 30 dias

O Doutor A ntonio  de 
Souza Barros, Ju iz  de 
Direito desta Comarca de 
Ytú, etc. FAÇO saber aos 
que o presente edital, com 
o prazo de 30 dias virem 
que, por parte  da suppli- 
cante Carolina M aria da 
Candelaria, me foi feita 
a petição do theor seguin
te : Excellentissimo Se
nhor Doutor Ju iz  de 
Direito. Diz Carolina 
M ana da Candelaria, por 
seu advogado, que h aven 
do obtido carta  de sen 
tença con tra  os herdeiros 
e successo.res de Mareei li 
no Francisco  de Assis, 
requer que sejam citados, 
por mandado, Elpidio L o 
pes de Medeiros e sua 
m ulher Rita de Assis 
Medeiros, e por editaes 
os ausentes Alberto de 
Oliveira Assis e sua imi 
lher Benedicta de Assis, 
Maria José de Assis, José  
de Assis, e o m enor F ra n 
cisco, filho de Isau ra  de 
Assis, p a ia  no praso de 
(24) vinte e quatro  horas, 
depois de findo o prazo 
de 30 dias dos editaes, 
pagarem o principal, j u 
ros e custas constantes 
da carta de sentença que 
offerece, e mais as custas 
que accresceretn. ou no
mear bens a penhora. 
Nestes termos, e sciente o 
D outor Curador Geral, 
servindo de Curador a 
lide. P . deferimento. Ytú, 
6 de Abril de 1915, José 
Innocencio do A m aral 
Campos. Era o que se 
continha em dita petição, 
que estava devidamente 
sellada, e sendo-mo apre
sentada n ’ella proferi o 
despacho seguinte : Dis- 
tr ibu ida  por dependencia 
ao 1.° officio e Autuada, 
como requer. Ytú, 6 de 
Abi il de 1915 S Barros. 
Em virtude do que, tendo 
a suplicante nos autos de 
Acção ordiuaria, justifi 
cado a ausência, conforme 
sentença transcrip ta  na 
carta de sentença que 
acom panha a petição su 
pra, m ando ao porteiro 
dos auditorio, que cite e 
cbame a este juizo aos 
supplicados Alberto de 
Oliveira Assis e sua m u 
lher Benedicta de Assis, 
M aria José  de Assis, José 
de Assis, e o menor F ran  
cisco, filho de Isau ra  de 
Assis, herdeiros habilita
dos do finado Marcelino 
Francisco de Assis, para 
na  prim eira  audiência, 
posterior a expiração do 

ver-se propor con
tra  ejles uma execução de

sentença, em que a sup 
plicante lhes pede o 
pagam ento de um  conto 
e quatrocentos mil rei 
(1.400$000 de principal e 
mais seiscentos e sessenta 
e cinco mil reis (665$000) 
de ju ros e mais oitoçento- 
e sessenta mil e trezentos 
reis (860$300), perfazendo 
a quan tia  total de dois 
contos novecentos e vinte 
e cinco mil e trezentos 
reis (2.925$300) na pro
porção de seu quinhão 
hereditário sendo a u lt i
ma quan tia  acima, a im 
portância das custas, fi
cando desde logo citadas 
para, no prazo de vinte 
e quatro, horas que corre 
rão em juizo, pagarem a 
referida quantia , ou nou 
varem bens a penhora, 
e para  todos os demais 
termos da cauza até 
final execução, sob pena 
de revelia. E para  co 
nhecimento de todos se 
passou o presente que 
será afixado no lugar 
do costume e publicado 
pela imprensa. E não 
vae este em papel sella 
do por não haver d ’elle 
na colleetoiia desta ci 
«lade. D tdo e passado 
nesta cidade de Ytú dos 
sete dias do mez de 
Abril de mil novecen
tos e quinze. Èu, Leo- 
baldo Fonseca escrivão 
o subscrevi, (a) Antonio 
de Souza Barros. (Esta
va devidam eute sellado)

I m p o r t a n t e  i’e e l a r a ç ã o d ’ u m  r e -  

p o r t e r  do  0  PER D JM ISU G O

JosO t u l i  rir Jtello
José L u iz  de M ello, Teporter do 

Jo rn a l “O P K R N A M  B U C O ” , ten
do sido acomm ettido ha tempos 
de um  rheum atism o blenorrha- 
gico, e tendo-o prostrado no leiio  
por espaço de tres mczes e ^em 
nenhum a esperança dos recursos 
médicos, a conselho de seu p a rti
cu la r am igo I)r .  A rchim edes de 
O live ira , ex-prefeito do Recife, 
fez uso do E lix ir  de N ogueira , do 
pharm aceutico João da S ilv a S il-  
veira, apenas com tres frascos 
con seguiu ficar com pletamente 
curado.

E m  tempo declara que o esta
do da m oléstia fez com que fosse 
preciso a n d a r de m uletas.

P a ra  beneficio da hum anidade 
soffredora faz a presente decla
ração.

Pernam buco; 30 de M arço de 
1 913 — / ose L u tt de Mello —  (F irm a  
reconhecida.^

Folhetim  35
Um Filho do Povo

POR E. PEREZ E S C R IC H
SE G U N D A  P A R T E

A  B a t a l h a  
d e  B á i l e n

C A P IT U L O  IV
Onde se prova que o 

rei nunca perde
No entre tanto, todos t in h am  

com prehendido  tão inesperado 
acontecimento. Braz, doido de 
contente, correu para  o sitio 
em que estavam  a m ãe e a 
noiva.

— Não ha  razão pa ra  chôros, 
m inha  mãe ! — gritou — Basta 
de (lagrimas, Posa  ! J á  não 
vou ! J á  não vou ! Viva Carlos!

Angela ju lgou  o louco ; (Tes
te novo susto, porêm, a livra 
ram  as acclamações de toda a 
aldeia que cerc .va e abraçava 
Carlos.

Q uando  Angela e Rom ual- 
do ficaram scient.es do sublime 
rasgo de Carlos, cai ram-lhe aos 
pés, tom aram -lhe as mãos, co
brindo-as de beijos e de lagri 
mas enternecidas, querendo  as
sim m anifes ta r  lhe a sua g ra t i 
dão ; a alegria, porêm, e m b a r 
gava-lhes a voz e não encontra-, 
vam palavras  para falar.

Carlos e rgueu  Angela, a b ra 
çou a  respeitopgmcnte e disse baixinho.

— Q uem  sem eia, colhe 
sim o dispôz a Providencia. A 
sra. foi bôa e cari ta t iva  para  
com a m in h a  mãe, e ella m a n 
da que eu faça este pequeno  sa
crifício St jam  tão felizes como 
desejo ; os rapazes que  se ca 
sem e quando , nas longas e 
frias noites de inverno , seroa- 
rem todos jun tos ,  ded iquem  
apenas  um  ligeiro pensam en to  
a este - pobre soldado, a qu em  a 
m á sorte quiz que ficasse só no 
m undo, e tu, Braz, anda  cá dar- 
me um abraço ; cm  todos os 
actos da tua  vida segue sem pre  
os tr.odclares exem plos de teus 
paes, e confia em que  Deus 
não ba de a b an d o na r  te.

Carlos tirou do bolso um a  
pequena caixa que  encerrava  
a masçolte que — com o co ra 
ção cheio de illusôca -  t rouxe
ra para  a sua pvomcttida, e ac- 
crescentou :

— Tom a ; g u a rd a  esta mas- 
eotte para o dia em que  te ca 
ses ; conserva a como simples 
lembrança do teu irm ão  pelo
coração.

Rosa, ainda que  v irgem  e 
moça, esquecendo a reserva 
que  devia ao seu sexo, a tirou se 
aos braços de Carlos e deu lhe 
um beijo na face.

Braz não  se escandalizou 
com este tes tem unho  de reco
nhecimento.

Todos cercavam Carlos ; to 
dos os olhos e s tav am  húm idos, 
porque tan ta  generosidade 
com m ovia até  os corações mais 
indifferentes.

(CONTINUA)Quem precisar dirija-se a jprayo, 
rua  São Francisco n. 17



IRIS-RINK
A m a n h ã
Os Empolgantes drama» :O Conto de
Inverno

Admirável obra do celebre escriptor 
Sbukespeare, em 5 grandiosas partes

0 Balanço Trágico
Primorosa concepção de Pathé em 2 
longas partes, ricamente COLORIDAS

SABBADO e DOMINGO
Films do grande valor das casas
Mikmo. Nordisk. Gaumont e Ambrosio

N as oficinas 
desta folha

B j x ^ c u t  1 - 3 0  
todos os trabalho ’ 

ty P> gcapliiaos 
i g u a l  a  S. P A U L O
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CURA DAS TLORES 
i = =  BRAhCAS

Nas cidades populo
sas e nos climas 

quentes, dois terços  
das mulheres 

soffrem de flores  
brancas.

A ieucorrhéa ou 

flores brancas
tem por causa a anemia 

e é considerada com o s l- 

gnal de debilidade, sendo também m uitas vezes con

seqüência do arthritismo.

O tratam ento racional é aquelle que tem  a cçã o  
sobre o fundo da m oléstia  

O  remedio por excellencla 6

#A S A U D E  DA / A U L H E R
para uso intei no, form ula privilegiada dos pharm aceu- 

tioos Dauat &  Lagunilla, Rio.

A S A U D E  DA M U L H E R  é indicada em todos os 
incommodos de origem uterina: —  S usp en são , R e 
g ra s escassas e d o lo ro sa s, h e m o rrh a g ia s e 
in flam m ação  do utero. ^

í ] s í ®  .
■3 U ^  .b t i  I ih «i & ví w U

Na loja da fU m p an h a  
ituana Força e J uz, veiu-- 
«‘•se «• especial pape! pega 

L I0 8 U A ” ; uiiií-i) meio 
Ie p.. .i d [. í b.ii ps mos

cas em grande quantidade. 
P reço 500 a fo lha

Remedio para mchute. 
— Vende-se n a  P h a r m a c i a  
á. José

1.o Tabelhunato 

Lejb lio F;ns2ra
Rua Direita N. 2 2

r n m m  ism as :sHam .iisfflafflSP

l V ende-se em todas as P harm acias do B razil íjCjf i l  *

feridas Recentes e CTironicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSAÜURAS MAS

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A©
POMADA B o r o -B o r a c ic a .

aitBPSB

a p e i  ü e
embrulho. Vende-se

VeNia p o g i a p l «
m m m m m m m m m w é w

LENHA
V ende se lenha  serrada  

a 5$000 mil róis o metro 
cúbico. Os pedidos no 
largo d a  M atriz n. 14 ou 
16. — N esta—

V i n l i o  C lr e o so ta d o
do pharmac eutico Silvei 
ra. llJsae I

Companhia Ytuana Força e
Luz — N a loja  da C om pa
n h ia  I tu a n a  F o rça  e Luz, 
encontra-se  um  v a r a d o
s o r t i  m or. t o  fie ob;;eo • -v- 
p ara  v-saríptuno. L i^ ío s  
em branco, papeis, c a r 
tões, canetas, iapis etc.

T udo  por p reços v a n 
tajosos.

Cava!!< s>
Nesta redacção infcrm a-se 

q u em  vende dois excellentea 
cavallos, por preços baratissi" 
mos.
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Companhia Ituana Força e Luz :
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MPADAS ELECTRICAS de filamento metalieo,
Esta C om panhia ,  teudo recebido d irec tam ente  dos m elhores  fab r i 

cantes, g rande  e variado  sortim en to  de la m p a d a s  de f i lam en
tos metallico3 , resolveu fazer, sobre os preços aetuaes, 

u m a  g ran d e  reducção, v en dendo  d ’ora em d iante ,  
em seus depositos em  Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da  tabella  seguin te  :

L a m p a d a s  
Lana padas 
L a m  padas 
L a m p a d a s  
L a m p a d a s

de 10 velas 
de 16 »
de 25 »
de 32 *
de 50 5

1$200
1$500
1$600
1$700
2$40Q

L a m p a d a s  d© 100 * 
L a m p a d a s  de  200 » 
L a m p a d a s  de  300 > 
L a m p a d a s  de 400  > 
L a m p a d a s  de 1 .000 »

4 $800  
7 $500  

11$500  
14$500 
30$000

Deposito em V T P J  : Rua rireita 51
Depositários no  SA LTO  Manoel de Q uadros, Bairro  d a  E s tação , e 

Es tevão  de A lm eida Campos, R u a  R u y  B arboza n. 10.
As lam p ad as  de  f i lam entos  

metálicos, são inc o m p a ra v e lm e n te  
superiores  ás an tigas  lam p ad as  de  c a r 

v ão — q u e r  pela resistência, q u e r  pela  m a io r  
i n t e n s id a ie  e l im pidez da luz; devem  po rtan to ,  

m e rece r  p referencia  da  parte  dos senhores  consum idores.

TIP0GRÂPH1A I
A. Magalhães &  Comp.

R U A  D A  PALMA 23 f f f
E ste  estabe lec im ento  graphico, mon- 
t ido com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, n  Tidez, asseio e 
pontualidade, como nen h um  outro 
nes ta  cidade.

Encarrega-se de impressão 
de fàeturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.
PREÇOS M 0D IC 0

Letra de
C am bio

Vende-se nesta typographia

C o m p a n h i a  y t u a n a  
F rça e Luz

C ham am os a a ttenção  dos nossos 
prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, pa ra  o g ra n 
de íáTOCK de fios de aço para  tele- 
phone e fios de cobre isolados W A- 
T E R  proof e borracha, que te 
mos em nosso deposito.

Sendo e s t e a r a g o  im p or tad o  de* 
re tam ente , estam os habili tados a 
vende-los por  preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escriptorio desta 

COMPANHIA

Rua Direita o 51
Y T U

Casa Santoro
Felojcaiia ê Jcalherí:- ITÁ10 S T  SA 

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta acred i tada  casa, se e n co n tra rá  relogios 

e joias de todas  qua lidades  e preços, t ra  
balho solido e g a ran t id o  em am bos  

os artigos. Deposito  exclusivo 
nesta  cidade dos a f a m a 

dos relogios Z en ith  
e C ronom etro  

íris ,  e tem 
tam bém  

dos fab r i 
can tes  R oskopf 

P a te n t— O m e g a —
A u rea— e L eon idas—  á 

preços de S. Paulo . Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernen te  

a sua  profissão. Todos os objectos veudi- 
dos são garan tidos. V endem-se relogios de 

paredes e despertadores, e coucertam -se m ach inas  de 
escrever e G ram ophones .

G rande  e variado  so rtim ento  em  artigos 
de ph an ta s ia  e objectos p a ra  p resentes.

Unioo depositário nesta  cidade, dos afam ados 
relogios Z EN IT H  O M EG A

Jose San toro


